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O "Abrantes,, é o jor
nal mais antigo e <le
maior publicidade que
existe neste concelho, e
comarca.

NOVO ME
Quem é elle?
Não se sabe bem quem se

ja ou, com mais propriedade,
não tem typo individual defi
nido, porque è um specimen
eommum das vulgaridades
anonymas. Espera nome e é
catechumeno.

Germinam-lhe no cérebro
ambições de grandeza e de
poder e, sob este aspecto, é
uma entidadesynthetica. Cha
ma-se Egoísmo e caminha pa
ra a Politica. Exerce um mes-
sianado e tem por culto a Hy-
pocrisia!

Desfere hoje cânticos arre-
batadores e parece Orpheu;
amanhã tomaria da clava de
Hercules e zurziria inexorá
vel a multidão ingênua que
fora attrahida aos gorgeios
premeditados.

E' um histrião!
Tem na carcassa de Poli-

chinello carnavalesco formas
características de esgares sor
ridentes, para embevecer e
arrastar as turbas impressio
náveis; e lá dentro, na alma
polluida pelas ínvejas mais
desbragadas e pelas ambições
mais irritantes, agitam-se e
refervem os rancores odientos,
que são peculiares a todos os
seres mesquinhos, impotentes
para a destruição de quem
lhes offerece batalha ou pos-
sue a resistência necessária
para não cahir nem tremer an
te as piruetas de quaesquer
protagonistas de comedia.

Eii-o ahi, íeito Messias pa
ra condusir tudo isto, são e
salvo, á desejada Terra da
Promissão!

Tudo isto, sim, que elle vê
periclitante, a desmoronar-se
inevitavelmente, se nós todos,
que em Abrantes temos in
teresses a salvaguardar, não
accorrermos lestos e incondi-
cionaes ao chamamento bene
mérito que elle vem fazendo
com o único e exclusivo pro
pósito de obstar á derrocada
ruidosa!

Nào ha escola municipal,
não ha estabelecimento al
gum para ensino da sciencia
das industrias, nem o gover
no favoreceu até hoje os ele
mentos precisos para o nosso
surge et ambula, que nos re
dimiria!

Nada d'isso possuímos, e
tudo o mais crystalisa nos usos
rotineiros de ha séculos, cor
roído certamente pelo carun-
cho destruidor!

Ai de nós, ai d'aquelles que
mourejam de sol a sol, que
suam, resuam e tresuam em
território abiantino, ai d^elles
se continuam a ser surdos ás
indicações e conselhos rehabi-
litadores do Messias novo,
com palavras velhas e pro
cessos sediços!

Tudo cahirá e nem dos es
combros qualquer coisa se
aproveita!

Sysiphos infatigaveis, mui
tos colhendo apenas o parco
alimento de cada dia, outros
arrancando aos differentes la
bores da actividade social re
cursos mais avantajados que
facilitam uma commoda exis
tência, pobres e ricos, novos
e velhos, adultos e mulheres,
homens e creanças, vós todos
estareis amanhã muito peior
do que hoje, porque vos obsti-
naes n'uma gélida e cruel in
diiferença ás intenções pro-
tectoras do divino Messias,
que se propõe salvar tudo is
to, se nòs todos lhe dermos
appoio para elle se propor a
deputado!

Saudae o salvador subli
me, justo e desinteressado,

que vos diz que em Portugal
o caminho mais curto para se
attingir os conselhos da coroa
é o ludibrio do povo, a eter
na creança victimada pelos
farçantes de todos os tempos,
de todos os feitios e de todos
os graus.

Saudae, sim, e bemdizei o
novo Messias, que nos ha de
salvar a todos.

Nós também o saudámos e
bem dizemos, cá d'este miran
te onde estamos a observar a
exhibição dos comediantes e
a inveja dos impostores.

Pi y Margall
Está de luto a Hespanha, pela

morte d^ste grande luotador cia
Liberdade, do Direito, da Razão
e da Justiça.

A democracia, não só a do
paiz visinho, mas a do mundo
inteiro, perdeu em Pi y Margall,
um dos seus mais valorosos com
batentes, uma das suas mais pu
ras e autheuticas glorias.

O Abrantes curva-se reverente
e respeitoso perante o athaúde
que encerra o cadáver d'esse glo
rioso soldado da Liberdade.

Luiz Catharino

Esteve esta semana em Abran
tes, o nosso presado amigo sr.
Luiz Catharino, digno direotor
à'0 Jornal de Mação.

"ECHO DO TEJO,,

Amável e gentil, como sempre,
o órgão do Tartaruga amigo pro-
segue impávido e bamboleante na
sua campanha de diôamação con
tra nòs, c muito era especial con
tra o illustre par do reino e devo
tado propugnador dos interesses
da nossa terra, sr. Avellar Macha
do.

Em linguagem supinamente
aorobatioa, muito própria do Ter
reiro do Paço, a horas mortas, os
esorevinhadores do órgão aífirmam
que o redaotor d'este jornal pro
cede em todos os aotos da sua vi

da consoante as necessidades do
seu estômago.

E' a quanto pode ohegar a aa-
daoia e o oynismo !

Dando todavia de barato que
assim aconteça—-o que não é pro
vável, visto nu noa havermos pedi
do empregos públicos eto, etc,—
vamos, mais uma vez, declarar aos
nossos leitores que o sr. Severino
de SanfAnna Marques, medico e
redactor do Echo do Tejo, preten
deu esbulhar violentamente do
oargo de delegado de saúde de
Portalegre o sr. dr. F. Gusmão,
considerado clinioo d'aquella oi-
dade.

A propósito de tão interessante
assumpto, transcrevemos do nosso
coüega o «Jornal de Mação«, o
seguinte:

«A todo o transe pretendia ser
investido no grande cargo, com
oflensa á lei e grande prejuízo do
sr. dr. Gusmão, que toda a cida
de de Portalegre aprecia e estima
pelo seu talento e affabilidade,
não íallando na sua larga folha
de serviços relevantes que tem
prestado á mesma cidade como
sub-delegado de saúde, durante
muitos annos. E só, de per si,
bastava esta qualidade para dar-
lhe vantagens sobre todos os seus
competidores.»

«Rabiou e rabiou muito para
oonseguir o seu malfadado inten
to. . . Em ultima instância, per
dido e desnorteado, foi prostar-
se aos pés do sr. Avellar
Machado a fim de sua ex.*
advogar-lhe a causa perante o go
verno. E' oerto, porém, que o no
bre par do reino, respeitável pelo
seu prestigio e não menos pelas
suas qualidades cívicas, não quiz
associar-se a tal pretenção de to
do o ponto injusta e iníqua.

E isto mesmo elle respondeu
ao sr. dr. SanfAnna, de Oar-
nide, que não era alheio a
questão nem é capaz de
contradizer-nos».

Até hoje, que nos oonste, ainda
ninguém veio a publico desmentir
as aííirmações que ahi fioarn.

Que melhor prova quererá, pois,
o leitor para avaliar da auotori-
dade oom que os homenséoos ten
tam seduzir as multidões e revo
lucionar a Patagônia?

Para traz, almas pequeninas!

Sendo «O Eoho» órgão do pro-
gressismo indígena, affigura-se-nos,
natural e lógico, que deseje oonhe-



oer a historia do seu partido in-
tér-muros de Abrantes.

Ahi vae o começo da supra-oi-
tada:

«Em 1886 ou, 1887 desenvol
veu-se em Constanoia, como é sa
bido, uma violenta epidemia de
typhos, que até não poupou os
médicos da localidade.

Passou então o serviço clinico a
ser ali desempenhado pelos illus-
tres facultativos de Abrantes, e
estes por fim cairam também
doentes, devido ao muito serviço
a seu oargo.

A' câmara cumpria providenoiar
no tocante a Abrantes. E encon
trando-se entre nós um distincto
medico da brigada de artilheria
aqui estacionada, solicitou e obte
ve de sua ex.a o encargo de tratar
os doentes do nosso concelho du
rante o impedimento dos seus col-
legas.

Mas. dias depois recebe o sr.
dr. Reis ordem de partir, em certa
commissão que o ministro da guer
ra lhe commettera'

Ficaríamos assim sem soccorros
médicos em caso de necessidades.

Reune-se a câmara extraordina
riamente e por ^proposta da mino
ria progressista delibera pedir ao
governo, por intermédio do gover
nador civil, a conservação do fa-
oultativo militar até que os facul
tativos civis se restabeleçam.

Faz-se o pedido, passam dias,
e o governo progressista não res
ponde. Entretanto approximava-se
o dia da retirada do sr. dr. Reis.

Novo pedido ao governador ci
vil, promessas e.. .silencio quanto
ao deferimento.

Intervém particularmente o il-
lustre titular sr. Visconde de
Abrançalha. presidente da Câmara,
que escreve ao sr. Avellar Macha
do, pondo-o ao corrente dos acon
tecimentos e pedindo-lhe o seu
auxilio junto do governo.

Pois, 24 horas depois de escripta
essa carta, o sr. dr. Reis recebia
superiormente ordem, em lelegram-
ma, para se conservar em Abran
tes e prestar os seus serviços clí
nicos emquanto fosse necessário.

D'esta sorte, attendendo o pedi
do que lhe fizera o sr. deputado
por Abrantes, o governo dera or
dem no sentido exposto, oomo foi
aooentuado na correspondeuoia
trocada.

Ora, quando taes factos se pas
saram estava no poder um gover
no progressista, e o que os pro
gressistas locaes não conseguiram,
obteve ura adversário da situação.

Tempo depois dava a alma ao
Creador o centro progressista desta
villa, grotescamente alcunhado
0 centro do Carapdu.

Por aqui podes ver, ó jóven
pequerruoho, o futuro que te es
pera !

Provavelmente vens a morrer
d"amor!...

Para os effeitos de tirooinio vae
ser presente á junta hospitalar de
inspecção o digno ooronel com-
mandante. do regimento de enge-
nheria, sr. Avellar Maohado.

O ABRANTES

Hlonte-pio
,Em harmonia oom a noticia

que dêmos em 0 Abrantes de do
mingo ultimo, é hoje, pelas 3 ho
ras da tarde, que se realisa, no
Theatro Taborda, a reunião da
assembléa geral do monte-pio
«Soares Mendes», para eleger os
corpos gerentes que hão de funo-
cionar de 1902 a 1903.

Attendendo aos serviços rele-
vantissimos que a actual direc-
ção tem prestado, sob todos os
pontos de vista, a essa útil e
prestimosa colleotividade, traba
lhando denodadamonte pelo seu
progressivo desenvolvimento, é de
crer que a reunião de hoje cons
titua uma justa consagração aos
seus esforços, e mereoida home
nagem ás qualidades civicas de
que ella se tem mostrado capaz,
no desempenho do seu honroso
mandato.

E' aos sócios, tão somente, que
cabe esse dever indeclinável, ac-
ceifando, sem restricções, a lista
que é apresentada ao seu suffra-
gio, e que se compõe de cavalhei
ros dignos de todo o respeito e de
toda a consideração.

Em instituições da natureza do
monte-pio, que essenoialmente
aproveitam aos pobres e aos des
protegidos da sorte, o lemma de
todas as direcções deve ser este,
simplesmente este: B*az, Pro
gresso, e Btlqueza.

Direcção que uão inscreva esse
lemma na sua bandeira, que o não
manifeste em todos os seus actos

administrativos, é corpo gerente
fallido, que não pôde nem deve
ter o appoio moral dos associa
dos, nem tão pouco a estima e os
applausos dos estranhos.

Mas quando essa direcção, ou
esse corpo gerente, comprehende a
serio a nobreza da sua missão, e
a executa com inconcussá honra

dez, sem olhar a maledioenoias e
a intrigas de vários phariseus, não
ha appoio moral que lhe falte nem
applausos que lhe escasseiem.

E a aotual direcção, pelo mui
to que tem feito em prol do mon
te-pio, bem os merece.

D'ahi o avaliarmos que a reu
nião de hoje ha de ser em extre
mo conoorrida pelos associados, e
que estes, na justa comprehensão
dos seus deveres sociaes, teem op-
portuno ensejo de corresponder
condignamente aos obséquios re
cebidos.

E quem dá a Cezar, o que é de
Cezar, cumpre apenas oom a sua
obrigação.

Custa-lhe a roer!

Na seoção em que o Bis-Mar-
ques, elle mesmo, ou algum dos
seus serventuários, semanalmente
oostuma consagrar-se, sem eleva
ção de fôrma e sem elevação de
intenções, ao Abrantes e ao nosso
collega Jornal de Mação, estranha
va-se ha 8 dias que nós dissesse*-
mos, não que éramos o jornal que
mais denodadamente defende os
interesses do conoelho e seus li-
mitrophes, mas o que n'elle e nos

circumvisinhos tem maior publi-
oidade.

Arre, que já é ser invejoso!
Somos o de maior circulação

sim, senhor, e somos também o
mais antigo. Levamos-Ihe 9 àfi
nos de dianteira.

E se não declaramos a priori
dade, de nosso denodo na defeza,
é porque d'ella tirou privilegio o
catão das sant atinadas!

PELA CÂMARA

Sessão de 41 de Wezesn-
bro de I90I

Vereadores presentes —Dr. An
tônio Bairrão, presidente; Fran
cisco Burguette, Motta Ferraz e
Soares Mendes, vogaes.

--Attestou por votação, em es
crutínio secreto, o bom compor
tamento moral e oivil de Joa
quim José de Moura.

—.Resolveu que fosse a infor
mar ao sr. engenheiro Jacintho
Carneiro, a reolamação feita pelo
empreiteiro da oonstrucção do
edifício para as repartições publi
cas concelhias, com respeito ao
transporte de entulhos.

- Indicou os nomes dos doze
cidadãos industriaes para a Junta
do lançamento da contribuição in
dustrial no anno de 1902.

—Approvou o orçamento da
despeza de 47$! 80 réis com a
urgente reparação do edifício es
colar da freguezia de Aldeia do
Matto.

—Deu de arrematação pelo tem
po do anno civil de 1902, as ren
das dos tributos indireotos sobre
gêneros de consumo do ramo da
treguezia do Souto, pela quantia
de 262^000 réis. de Aldeia do
Matto por 24#200 réis; de Mar-
tinchel por 14^600 réis; de Rio
de Moinhos por 415$ 100 réis; do
Tramagal por 350$200 réis; de
S. Facundo por 18$170 réis; da
Bemposta por 120$000 réis; do
Pego por I79$100 réis. Deu tam
bém de arrematação o forneci
mento de 2 muares e 2 condu-
ctores para a limpeza por 470 réis
diários; azeite a 180; petróleo a
99 réis cada litro, ohaminés cir-
culares a 39 réis e bojudas a
27,5 cada uma.

—Addiou para a próxima ses
são ordinária as arrematacões dos

tributos indirectos das restantes
freguezias do ooncelho.

Está quasi restabeleoida da doen
ça que ultimamente a obrigou a
guardar o leito, a ex.ma sr.a vis-
condessa do Tramagal.

Distrieto de reserva

Diz-se, não sabemos se oom ou
sem fundamento, que Abrantes
vae ser esbulhada da sede do dis-

trioto de reorutamento e reserva
n.° 20.

Semelhante boato, na presente
oocasião, é de molde, a suscitar
todas as duvidas pois são desen-

contradissimas as noticias que cor
rem e se propalam sobre as refor
mas militares, que por estes dias
devem vir á luz dá publicidade.

Um cumulo!

Fuma looal em que prooura
responder ás aceusações que lhe
temos feito de espeoulador políti
co da nossa terra, diz o adventi-
cio B}s-Marques, entre protestos
de independência e "hombridade
jornalistioas, que, antes dos seus
ataques ao desmazello em que
oorrem os interesses da população
abrantina, ninguém se tinha lem
brado de dotar o conoelho com
escolas primarias.

E então, hein! O paoovio está
realmente atacado da vesania de
ser temido por alguém e de que
os seus aranzeis teem peso na ba
lança do bom senso!

E' paranóico, não ha que ver, e
a soienoia da casa não tem força
para debellar o mal!

*»

Hospital de Abrantes
Publioarnos a seguir a estatisti-

oa do movimento de doentes no
Hospital da Misericórdia d'esta
villa, durante o mez de Novembro
ultimo:

SEXO MASCULINO

Existiam em 31-10-901 8
Entraram durante o mez 30
Sahiram curados 19
Mortos 3
Ficaram existindo em. 30 11-901... 19

SEXO FEMENINO

Existiam em 31-11-901 7
Entraram durante o mez 17
Sahiram curados 13
Mor tos 1
Ficam existindo em 30-11-901 ... 9

Iftifa ilum vitello

Esta rifa, promovida pela di
recção do monte-pio em beneficio
do cofre sooial de tão útil insti
tuição de sooooros mútuos, reali
za-se hoje no Theatro Taborda,
depois da reunião da assembléa
geral.

O produoto liquido da rifa foi
de iOtt$%G5 réis.

Diz-nos o Bis-Marques que de
vemos tomar tento, não queira o
diabo que ao irmos oontra elle
aoonteça esoaparmos-lhe por baixo
das pernas.

Ha erro de provisão. Tem per
nas curtas para formar angulo de
passagem suffioiente.

Já não acontece o mesmo pelo
outro lado. Pôde formar á vontade
oircumferenoia para transito...

Enoontra-se nesta villa o nosso
prezado amigo e assignante sr.
Antônio Segurado, digno veteri
nário districtal.




